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RESUMO
O presente tema foi escolhido através da 
necessidade de colaborar com a didática mais 
significativa para os nossos alunos, no uso 
das tecnologias nas salas de aula das séries 
iniciais do ensino fundamental em contribuir e 
ampliar os conhecimentos adquiridos, multi-
plicando saberes para os docentes. O ambien-
te alfabetizador da escola é de suma impor-
tância, principalmente a sala de aula, onde 
a criança entrará em contato com os mais 
diversos materiais escritos, para ampliar sua 
vivência com o mundo letrado. Os objetivos 
específicos se desenvolvem em identificar as 
ideias escolares sobre a importância da tecno-
logia no cotidiano escolar, observar como os 
professores conduz a inclusão digital em sala 
de aula. E a sua aceitação para com as novas 
tecnologias nas salas de aula. O uso de novas 
tecnologias vem adquirindo cada vez mais 
relevância no cenário educacional.

Palavra-chave: Alfabetização; Tecnologia; Didá-
tica

ABSTRACT
This theme was chosen due to the need to 
collaborate with the most significant didactics 
for our students, in the use of technologies in 
classrooms in the initial grades of elementary 
school to contribute and expand the knowle-
dge acquired, multiplying knowledge for tea-
chers. The school's literacy environment is of 
utmost importance, especially the classroom, 
where the child will come into contact with the 
most diverse written materials, to expand their 
experience with the literate world. The specific 
objectives are to identify school ideas about 
the importance of technology in everyday 
school life, observe how teachers conduct digi-
tal inclusion in the classroom. And their accep-
tance of new technologies in classrooms. The 
use of new technologies has become increa-
singly relevant in the educational scenario.

Keyword: Literacy; Technology; Didactics

INTRODUÇÃO

A pesquisa compreende-se na Alfabetização 
nos anos iniciais com o auxílio da tecnologia 
ao percebe as diversas mudanças tecnológi-
cas ocorridas na sociedade é possível enten-
der o quanto a tecnologia tem vários proces-
sos de aprendizagem. 
Analisar a alfabetização e refletir sobre a edu-
cação brasileira na perspectiva do letramento 
é prática relativamente recentes. A palavra 
letramento surge no Brasil por volta da déca-
da de 1990, vinculada ao conceito de alfabe-
tização, originando-se daí uma confusão com 
relação à especificidade de cada termo. Mui-
tos educadores acreditam que somente após 
a concretização do processo de alfabetização 
é que se pode iniciar o processo de letra-
mento, isto é, primeiro é preciso propiciar ao 
aluno o domínio da tecnologia da escrita para, 
depois, torná-lo um sujeito letrado. A alfabeti-
zação é um momento fantástico de descober-
ta do mundo para as crianças. Nesse período, 
somar recursos digitais às aulas ajuda a tornar 
o ambiente interativo, lúdico e também muito 
atrativo. O presente trabalho desenvolveu-se 
por meio da pesquisa qualitativa, consideran-
do que esta abordagem proporciona resul-
tados significativos na área educacional, no 
sentido de oportunizar ao pesquisador uma 
visão mais ampla no cotidiano escolar, além 
de produzir conhecimentos e contribuir para 
a transformação da realidade estudada. 
O estudo da alfabetização e do letramento e 
uma maneira de entender o processo de de-
senvolvimento da criança no início da sua vida 
escolar bem como a forma que se aprende do 
sistema alfabético e de seus usos em situa-
ções de comunicação. A alfabetização é um 
momento prazeroso de descoberta do mundo 
para os pequenos. A alfabetização é letra-
mento e um processo que incluir a criança no 
mundo letrado. Nesta ocasião, a influência em 
que convive e as experiências individuais de 
cada aluno e muito importante e precisam ser 
consideradas pelo educador.
O uso da tecnologia na educação não poder 
ser ignorado sendo que estão cada vez mais 
presentes no dia a dia do aluno. As mídias 
como rádio, televisão, revista, computador, 
tablets, celular estão cada vez mais acessíveis 
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e podem ser significativas ferramentas didá-
ticas. A importância das novas tecnologias de 
ensino utilizada como um instrumento extre-
mamente importante para o desenvolvimento 
da aprendizagem, e também uma ferramenta 
importante para a construção do conheci-
mento. 

ALFABETIZAÇÃO
A alfabetização não se restringe apenas à de-
codificação do alfabeto, não é somente juntar 
umas letras aqui, outras acolá, é a aprendi-
zagem do sistema de escrita e da linguagem 
escrita em seus diversos usos sociais. A língua 
é um sistema discursivo que se organiza no 
uso e para o uso, escrito e falado, sempre de 
maneira contextualizada. No entanto, uma 
condição básica para ler e escrever com auto-
nomia é a apropriação do sistema de escrita, 
que envolve, da parte dos alunos, aprendiza-
gens muito específicas.
Não basta colocar os alunos diante dos tex-
tos para que conheçam o sistema de escrita 
alfabético e seu funcionamento ou para que 
aprendam a linguagem escrita. É preciso pla-
nejar uma diversidade de situações em que 
possam, em diferentes momentos, centrar 
seus esforços ora na aprendizagem do siste-
ma, ora na aprendizagem da linguagem que 
se usa para escrever.
Durante muito tempo a tradição escolar defi-
niu como conteúdo de leitura o aprendizado 
da decifração. Ler, emitindo sons para cada 
uma das letras, era a situação que ilustrava a 
aprendizagem da leitura. Hoje, sabemos que 
não basta ler um texto em voz alta para que 
seu conteúdo seja compreendido, e a decifra-
ção é apenas uma, dentre muitas, das compe-
tências envolvidas nesse ato. Ler é, acima de 
tudo, atribuir significado.
Segundo FERREIRO, (2002,p.12):

Há crianças que ingressam no mundo da 
linguagem escrita através da magia da leitura 
e outras que ingressam através do treino das 
tais habilidades básicas. Em geral, os primei-
ros se convertem em leitores, enquanto os 
outros costumam ter um destino incerto.

Desde o ano de 2010, que todas as crianças 
de seis anos foram obrigatoriamente matri-
culadas em escolas de Ensino Fundamental, 
em atendimento a Lei nº 11.274, de 2006. O 

intuito da lei era que crianças com experiência 
pré-escolar tivesse um desempenho melhor 
ao longo da Educação Básica. Havia uma certa 
preocupação por parte dos especialistas, se 
as escolas estariam preparadas para receber 
essas crianças.
A alfabetização jamais seria um produto esco-
lar, porém e um resultado de um trabalho que 
a várias partes ligadas. O método de alfabeti-
zação antecede e supera os limites escolares. 
Apenas em estudos mais atuais observe-se 
uma gradativa mudança nessa compreensão, 
em que alfabetizada é a criança apto de ler e 
escrever um bilhete fácil, isto é, capaz de rea-
lizar uma prática proficiente social de leitura e 
escrita.
Emília Ferreiro (1996) destaca que a alfabeti-
zação, transitar de como ensinar para como 
aprender. A escrita é um instrumento de 
compreensão para a criança. Desta forma, 
começa o processo de ensino-aprendizagem 
destacando a importância do desenvolvimen-
to. Dessa forma, surge o interesse de compre-
ender os níveis da alfabetização.

LETRAMENTO DIGITAL
Compreendemos que alfabetizar-se é um pro-
cesso contínuo, determinados por momentos 
de construções e reconstruções. Atualmente, 
percebemos que a alfabetização se dedica 
não apenas sobre propriedade da leitura e da 
escrita, “é preciso também saber fazer uso do 
ler e do escrever, saber responder às exigên-
cias de leitura e de escrita que a sociedade faz 
continuamente” (SOARES, 2009, p.20) Neste 
sentido, que ocorre o letramento na alfabeti-
zação.
A educação começa dessa perspectiva, um 
novo meio de aprendizagem no código alfabé-
tico, procurando compreende os significados 
e funções que a língua demonstra socialmen-
te, isto é, “de fazer uso real e adequado da 
escrita com todas as funções que ela tem em 
nossa sociedade e também como instrumento 
na luta pela conquista da cidadania” (SOA-
RES, 1998, p.33). Também, destaca Kleiman 
(2005,p. 21) “o letramento abrange o processo 
de desenvolvimento e o uso dos sistemas de 
escrita nas sociedades, ou seja, o desenvolvi-
mento histórico da escrita refletindo outras 
mudanças sociais e tecnológicas”.
A definição de letramento surge no contexto 
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educacional brasileiro desde da década de 
1980. Os primeiros registros ocorrem com as 
autoras Mary Kato, Leda Verdiani Tfouni, em 
que as elas definem o termo e evidenciam a 
importância desta nova compreensão para 
o ensino/aprendizagem da leitura e escrita. 
Para Melo (2012), essas obras influenciaram 
e contribuíram para as discussões acerca do 
processo de alfabetização.
A expressão da palavra letramento vem da 
palavra em inglês literacy que quer dizer es-
tado ou condição daquele que compreende 
o sistema alfabético (ler e escrever). Soares 
(2009, p.18) chama a atenção para a impor-
tância de refletir sobre esse conceito, pois ele 
carrega o significado que estas aprendizagens 
têm socialmente. Nessa direção, ressalta 
Xavier (2005, p.02), “a capacidade de enxergar 
além dos limites do código, fazer relações com 
informações fora do texto falado ou escrito 
e vinculá-las à sua realidade histórica, social 
e política são características de um indivíduo 
plenamente letrado”.
O letramento, nessa perspectiva, se mostra 
com um conceito inseparável ao ensino de 
alfabetização, pois está de modo direto rela-
cionada à aprendizagem da língua. Mas, Albu-
querque (2005) assinala que o letramento não 
substitui, porém acrescenta o conceito de al-
fabetização, já que o letramento é responsável 
pela compreensão dos significados e funções 
da escrita na sociedade, e a alfabetização, o 
processo pelo qual a criança se apropria do 
sistema alfabético. Deste então,

[...] a alfabetização só tem sentido quando 
desenvolvida no contexto de práticas sociais 
de leitura e de escrita e por meio dessas prá-
ticas, ou seja, em um contexto de letramento 
e por meio de atividades de letramento; este, 
por sua vez, só pode desenvolver-se na de-
pendência da e por meio da aprendizagem do 
sistema de escrita (SOARES, 2004, p.97).

Conforme mostrado, alfabetizar letrando é da 
permissão a aprendizagem da leitura e escrita, 
permitindo o entendimento dos significados 
que a língua apropria se na sociedade, auxi-
liando para a formação de alunos competen-
tes como ao uso das habilidades linguísticas. 
Por tanto, é necessário considerar que a 
língua nos dias de hoje assume um papel dife-
rente aquele que se compreendia na década 

de 1980.
A partir desse cenário a escrita se mostra em 
um recente contexto social, principalmente, 
pela chegada das novas tecnologias digitais. 
Desta forma também são mostradas nas ins-
tituições escolares, mas “onde antes de espe-
rava que a criança usasse lápis e papel para 
escrever de forma legível, hoje se espera que 
ela escreva coisas com sentido no caderno e 
no computador, e que use a internet” (KLEI-
MAN, 2005, p.20-21). Na presença, dessas no-
vas estruturas, a escrita é transformada, como 
também o papel do letramento. A Tecnologia 
ajuda para o conhecimento de outras formas 
de leitura e escrita e induz as novas habilida-
des de letramento: o Letramento digital.
Segundo Soares (2002), é necessário reco-
nhecer que a palavra letramento carrega um 
significado de pluralidade, pois ao considerar 
as diferentes tecnologias da escrita, compre-
ende-se também que existem diversas formas 
de letramento, como destaca Xavier (2005, 
p.04) “os tipos de letramentos mudam porque 
são situados na história e acompanha a mu-
dança de cada contexto tecnológico, social, 
político, econômico ou cultural em uma dada 
sociedade”. Para Leandro (2010) discutir acer-
ca do letramento digital significa pensar em 
práticas de ensino e aprendizagem diferencia-
da da forma tradicional de letramento.
Desta forma, letramento digital pode ser esta-
belecido como “certo estado ou condição que 
adquirem os que se apropriam da nova tec-
nologia digital e exercem práticas de leitura e 
de escrita na tela diferentes dos que exercem 
práticas leitura e de escrita no papel” (SOA-
RES, 2008, p.151). Freitas (2010) conceitua o 
letramento digital como um conjunto de habi-
lidades para que os sujeitos não só entendam, 
mas utilizem as informações de maneira críti-
ca e estratégica, contextualizadas em diversos 
formatos e fontes, principalmente, digitais.

A TECNOLOGIA PRESENTE NA SALA DE AULA
 Será abordado nesse segundo capítulos 
como a tecnologia pode estar presente em 
sala de aula, sendo uma boa ferramenta para 
cotidiano escolar.
A educação estabelece a base de toda cons-
trução e organização humana. Os instrumen-
tos usados em todo percurso neste processo 
são de grande importância para formação 
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e representação da visão de mundo, para 
construção de pessoas verdadeiramente 
participativa e estimulada. Saindo deste ponto 
é perceptível a urgência de ajustes didáticas 
no ensino/aprendizagem que cheguem em 
tais expectativas, gerando condições que 
possibilitem interconexões com o processo 
pedagógico e o desenvolvimento de recursos 
tecnológicos e conseguir um conhecimento 
diferenciado e significativo. Tecnologia vem 
facilitar o processo de construção ou desen-
volvimento de algo ou algum produto.
 [...] “Consideremos, então, que a tecnologia é 
a possibilidade de resolver problemas.” Como 
afirmou o cientista da informação Silvio Meira 
(Com Ciência, 2011)
Cada vez mais a tecnologia faz parte da vida 
cotidiana das pessoas, independente da sua 
idade. De crianças até idosos apresentam 
interesse em se interagir com o mundo digital 
e desta forma adquirir conhecimento e com-
preensão sobre a área. O uso dessa tecnolo-
gia na escola é fundamental para a atualização 
do sistema educacional, entretanto, devemos 
ficar alertas a outros aspectos do desenvol-
vimento das crianças, esse método não deve 
ser imposto ou exigido no ensino, já que nem 
todas as crianças aprendem no mesmo modo.
O interesse dos alunos pela utilização de 
aparelhos eletrônicos aumenta gradualmen-
te, precisamos ficar vigilantes para que esse 
mundo tecnológico não impeça que as crian-
ças cresçam nas suas aptidões sócias, ou suas 
experiências em viver o mundo atual. Em que 
o desejo em se relacionar com outros indi-
víduos e forma algo real dessas relações é 
importante que a criança se considere como 
um ser de convívio em aspectos biológicos, 
psicológicos, sociais e culturais.
Segundo Vygotsky ( 1962 -1978), o desenvol-
vimento cognitivo do aluno se dá por meio da 
interação social, ou seja, de fora para dentro a 
sua interação com outros indivíduos e com o 
meio.
Ao acrescentar o uso de tecnologias na alfabe-
tização muitos benefícios podem ser conside-
rados, dessa maneira a criança percebe que a 
tecnologia pode ter vários papéis em sua vida, 
estimula que o aprendizado pode ser alcança-
do pelo meio de um computador, acrescentar 
a visão da criança em relação as tecnologias, 
não resumindo apenas ao divertimento.
“Formar crianças aptos a lidar com as novas 

exigências deste século é uma meta que 
só será alcançada com uma transformação 
sistêmica da Educação, com intervenções no 
ambiente escolar e no currículo.” (MARTINA 
ROTH, mestra em Pedagogia Global, Nova 
Escola, 2011).

AS TECNOLOGIAS DE ENSINO PARA UMA ME-
LHOR APRENDIZAGEM
No processo de aprendizagem, não importa 
qual método é utilizado, mas pode-se obser-
var que é determinado por fatores relaciona-
dos à complexidade do problema e diferenças 
individuais, ou seja, todos possuem um gran-
de volume de conhecimentos e habilidades 
adquiridos, Atitude e experiência. Desde a 
infância, esses fatores mudaram a forma 
como os indivíduos aprendem, o que pode ser 
comprovado nas seguintes situações que Gil 
propôs:

Depois de encontrar um problema de ma-
temática na aula, alguns alunos tendem a 
concluí-lo mais rápido do que outros. Alguns 
alunos levantam a mão para responder às 
perguntas mais rápido, enquanto outros são 
mais lentos. Alguns alunos podem se lembrar 
facilmente dos assuntos ensinados no dia an-
terior, enquanto outros esqueceram e preci-
sam se lembrar. (GIL, 2005, p. 58)

A contribuição na utilização das ferramentas 
tecnológicas dentro da sala de aula, com bons 
resultados obtidos durante o processo de 
alfabetização.
“Formar crianças aptos a lidar com as novas 
exigências deste século é uma meta que 
só será alcançada com uma transformação 
sistêmica da Educação, com intervenções no 
ambiente escolar e no currículo.” (MARTINA 
ROTH, mestra em Pedagogia Global, Nova 
Escola, 2011).
Contempla-se uma época caracterizada pelos 
avanços das tecnologias e pelo surgimento 
de novo paradigmas de aprendizagem, ca-
bendo à escola desenvolver as habilidades 
que as crianças precisarão para enfrentar os 
desafios. Capacitando as crianças para que 
tenham um pensamento crítico, capacidade 
para solucionar problemas e tomar decisões, 
disposição para trabalho colaborativo além de 
boa comunicação, dando acesso ao ensino e à 
tecnologia a todos os alunos das redes públi-
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cas e privadas (MARTINA ROTH, 2011)
A tecnologia permite que o aluno desenvol-
va trabalhos individuais ou coletivos, mesma 
estando em casa, possibilitando se comunicar 
com o grupo, realizar atividades de casa onli-
ne, permite que este aluno tenha contato com 
o conteúdo aprendido em sala também fora 
da escola, além de dar a possibilidade aos pais 
de acompanharem os avanços dos filhos pelo 
mesmo sistema.
“[...] O objetivo da educação não é ensinar 
coisas, porque as coisas já estão na internet, 
estão por todos os lugares. [...] Rubem Alves, 
Escola Ideal – Portal Brasil 2011.
A fala de Rubem Alves da sustentação a este 
capítulo, questionar os rumos da educação e 
o apodera mento das tecnologias neste con-
texto, direcionando o aprendizado para o que 
é essencial ao ambiente onde à criança está 
inserido, no entanto, a figura do professor 
como orientado, ou figura de quem auxilia no 
processo de descobrimento, ensino-aprendi-
zado.
A seguir será interpelado o papel do professor 
no conceito de aprendizado e sua interferên-
cia através das tecnologias.

A TECNOLOGIA E O ACESSO A SOCIEDADE
A tecnologia inicialmente era considera artigo 
de luxo, em uma escala de valores absurdos 
onde apenas as pessoas com grades posses 
ou de uma vida mais privilegiada conseguiria 
ter acesso, e sempre se reinventando aos 
pouco com o surgimento de novos aparelhos 
e aprimoramentos de outros a sociedade aos 
poucos foi se adaptando ao ponto de traba-
lhar e batalhar até conseguir ter acesso ao tal 
aparelho de luxo, no decorrer das décadas 
a evolução já estava em tudo quanto é lugar, 
melhorias foram feitas. Obviamente ouve en-
tão uma alta na procura de informação sobre 
a tecnológica, a demanda de pessoas queren-
do obter tais aparelhos resultou na demanda 
de investimentos. Tal investimento que hoje 
em dia se mostra eficaz e a cada dia se é de-
parado com um novo aparelho tecnológico, o 
que antes para alguns poderia ser impossível 
agora se vê em todos os lugares.
Por mais acessível que se faz a tecnologia nos 
dias atuais, nem todos conseguiram evoluir 
com elas, para quem nasceu nas décadas de 
50,60,70, acompanhar esses avanços não tem 
sido fácil. Professores e mestres são seres 

que sempre procura buscar conhecimento e 
estar sempre atualizado porem tais avanços 
aconteceram muito rápido, mal pode se adap-
tar com um, e já e lançado algo mais atual.
Segundo Kenski (2012) justifica que a tecno-
logia: a está em todo lugar, já faz parte das 
nossas vidas. As nossas atividades cotidianas 
mais comuns – como dormir, comer, traba-
lhar, nos deslocarmos para diferentes lugares, 
ler, conversar e nos divertimos – são possíveis 
graças às tecnologias a que temos acesso. As 
tecnologias estão tão próximas e presentes 
que nem percebemos mais que são coisas 
naturais. Tecnologias que resultaram, por 
exemplo, em lápis, cadernos, canetas, lousas, 
giz e muitos outros produtos, equipamentos 
e processos que foram planejados e construí-
dos para que possamos ler, escrever, ensinar 
e aprender. (KENSKI, 2012, p.24)
Com a avanço surge também a dependên-
cia, com a introdução de novas ferramentas 
facilitadoras do trabalho e do lazer humano, a 
tecnologia se fez um elemento crucial para a 
vivência humana. Os benefícios que as novas 
tecnologias geram são inúmeros e se esten-
dem a cada um dos setores sociais, desde a 
área empresarial até a da saúde.

O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO UTILIZAN-
DO COMO FERRAMENTA: AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS
O uso de novas tecnologias vem adquirindo 
cada vez mais relevância no cenário educa-
cional. Sua utilização como instrumento para 
a aprendizagem aumenta de maneira muito 
rápida e, por consequência, o processo de 
escolarização vem sendo pressionado em re-
alizar mudanças estruturais e organizacionais 
(CAMPOS, 2009). 
Cabe lembrar que a introdução da informáti-
ca, ou seja, dos computadores, na educação 
brasileira se deu por volta da década de 1970 
e, a princípio, iniciou-se lentamente.
Sabe-se que no passado as crianças brinca-
vam de maneira tradicional, isto é, utilizavam 
os saberes que lhes eram passados de gera-
ção para geração.
Os brinquedos eram confeccionados artesa-
nalmente com materiais que estavam à dispo-
sição como couro, madeira, palha, sementes, 
e eram manufaturados, por mães, avós e tios.
Com o passar do tempo e as mudanças que 
ocorreram ano após ano, também o modo 
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de brincar foi mudando a confecção do brin-
quedo, os materiais utilizados e a inclusão 
de algumas propostas pedagógicas foram 
agregados aos brinquedos da atualidade, a 
indústria fabrica brinquedos em grande escala 
e munidos de tecnologia de ponta, pratica-
mente a interação com o brinquedo está no 
apertar de um botão. A criatividade ficou em 
segundo plano.
Claro que há brinquedos pensados por pro-
fissionais da educação para desenvolver ainda 
mais o intelecto e outras capacidades da 
criança em sua faixa etária.
Diante do domínio da indústria e da tecno-
logia, cabe ao profissional ao escolher um 
brinquedo para seus alunos, escolher o mais 
adequado à sua proposta da unidade escolar 
apesar de nem sempre ser o objeto (brin-
quedo) propriamente dito que irá definir uma 
brincadeira. Brincar é uma forma de lingua-
gem onde a criança integre consigo, com seu 
mundo, com outras pessoas e com o meio ao 
qual ela está inserida. O RCNEI (BRASIL, 1998, 
p. 58) destaca a importância de se valorizar 
atividades lúdicas na Educação Infantil, visto 
que “as crianças podem incorporar em suas 
brincadeiras conhecimentos que foram cons-
truindo”.
A contribuição na utilização das ferramentas 
tecnológicas dentro da sala de aula, com bons 
resultados obtidos durante o processo de 
alfabetização.
“Formar crianças aptos a lidar com as novas 
exigências deste século é uma meta que 
só será alcançada com uma transformação 
sistêmica da Educação, com intervenções no 
ambiente escolar e no currículo.” (MARTINA 
ROTH, mestra em Pedagogia Global, Nova 
Escola, 2011).
Contempla-se uma época caracterizada pelos 
avanços das tecnologias e pelo surgimento 
de novo paradigmas de aprendizagem, ca-
bendo à escola desenvolver as habilidades 
que as crianças precisarão para enfrentar os 
desafios. Capacitando as crianças para que 
tenham um pensamento crítico, capacidade 
para solucionar problemas e tomar decisões, 
disposição para trabalho colaborativo além de 
boa comunicação, dando acesso ao ensino e à 
tecnologia a todos os alunos das redes públi-
cas e privadas (MARTINA ROTH, 2011)
A tecnologia permite que o aluno desenvol-
va trabalhos individuais ou coletivos, mesma 

estando em casa, possibilitando se comunicar 
com o grupo, realizar atividades de casa onli-
ne, permite que este aluno tenha contato com 
o conteúdo aprendido em sala também fora 
da escola, além de dar a possibilidade aos pais 
de acompanharem os avanços dos filhos pelo 
mesmo sistema.
A fala de Rubem Alves da sustentação a este 
capítulo, questionar os rumos da educação e 
o apodera mento das tecnologias neste con-
texto, direcionando o aprendizado para o que 
é essencial ao ambiente onde à criança está 
inserido, no entanto, a figura do professor 
como orientado, ou figura de quem auxilia no 
processo de descobrimento, ensino-aprendi-
zado.

O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO UTILIZAN-
DO COMO FERRAMENTA: A SOCIALIZAÇÃO
As interações sociais construtivas e coopera-
tivas têm o potencial de promover a apren-
dizagem eficiente de habilidades e conteúdo, 
assim como a empatia e o respeito mútuo, 
fundamentais ao desenvolvimento moral. A 
definição da socialização é o ato ou efeito de 
socializar, ou seja, de tornar social, de reunir 
em sociedade. É a extensão de vantagens 
particulares, por meio de leis e decretos, à 
sociedade inteira. É o processo de integração 
dos indivíduos em um grupo. Quando falamos 
de interagir com pessoas aprendemos a lidar 
com o mundo, respeitando as opiniões, as cul-
turas, conquistando a partir do relacionamen-
to com as pessoas que conseguimos nos virar 
sozinhos e melhorar a nossa comunicação e 
até mesmo nos posicionar diante de vários 
problemas do dia a dia.
Um dos benefícios de permitir que as crian-
ças se relacionem com Professores é que 
a criança vai aprender a se comunicar com 
estranhos, se tornando menos tímida durante 
o seu crescimento.
Por meio das brincadeiras para socializa-
ção, conseguimos resgatar a cultura, ter o 
conhecimento prévio da criança. Colocamos 
as crianças para movimentar se exercitam e 
assim melhoram suas condições físicas, mo-
toras e cognitivas. Melhorando as habilidades 
a serem desenvolvidas nessas fases. E com as 
histórias temos a construção de vocabulários 
das crianças e de conhecimento de mundo.
A interação durante o brincar caracteriza o 
cotidiano da infância, trazendo consigo muitas 
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aprendizagens e potenciais para o desenvol-
vimento integral das crianças. Ao observar as 
interações e a brincadeira entre as crianças 
e delas com os adultos, é possível identificar, 
por exemplo, a expressão dos afetos, a media-
ção das frustrações, a resolução de conflitos e 
a regulação das emoções.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer da pesquisa acadêmica, é pos-
sível observar a presença das tecnologias na 
educação, suas contribuições e ainda os desa-
fios encontrados por educadores, gestores e 
alunos na implantação deste sistema dentro 
da escola e das salas de aulas. Mostrando que 
é possível e necessário à utilização das ferra-
mentas tecnológicas durante o processo de 
alfabetização, apesar de encontrar desafios e 
rejeições durante a pesquisa, foi observado 
resultados efetivos e favoráveis. A utilização 
das tecnologias no processo de alfabetização 
é um assunto atual, importante e deve estar 
no planejamento escolar. As crianças e sua 
relação atual com as tecnologias, uma vez que 
elas têm acesso desde muito pequenas.
Levando em consideração sua inserção da 
tecnologia na educação e sua contribuição 
durante todo o processo de alfabetização e 
ao longo de toda jornada escolar. A formação 
e adaptação dos professores e gestores para 
contribuírem neste progresso da educação. 
Sendo possível destacar escolas e professores 
no Brasil que são exemplos bem-sucedidos 
na utilização da tecnologia. Os benefícios dos 
recursos tecnológicos que foi apresentado 
e com exemplos reais que confirmam que é 
possível utilizar as ferramentas tecnológicas 
de forma efetiva.
 O presente trabalho realizado, buscamos 
métodos para atingir os objetivos reais, com a 
produção de conhecimento efetivo, que possa 
ser aplicado e principalmente propagado, de 
forma ágil e eficiente. E também o professor 
deve sempre estar em constante formação, 
buscando novas possibilidades e novos recur-
sos e principalmente estar aberto a aprender 
sempre.
 Levando estas tecnologias cada vez mais a 
realidade das salas de aula, ao cotidiano edu-
cacional e contribuindo para o bom uso das 
ferramentas no processo de alfabetização nas 
escolas públicas e privadas. Portanto o profes-
sor deve ser o porto seguro dessas empreita-

das infantis, que devem ser feitas com alguma 
orientação, mas sempre com muita liberdade 
na transposição de barreiras na alfabetização. 
No mundo contemporâneo a tecnologia tem 
influenciado no ensino-aprendizagem das 
crianças. O professor tem usado essas mídias 
educacionais para estimular ainda mais no de-
senvolvimento da leitura e escrita em alunos 
com dificuldades, além de dinamizar as aulas 
e elevar os índices da educação. Uso da tec-
nologia em sala de aula auxilia as crianças na 
assimilação dos conteúdos e possibilita que 
tenham acesso ao mundo da cultura digital. 
Com a inserção dos computadores na rotina 
escolar das crianças o professor ganha um 
aliado para tornar suas aulas mais agradáveis 
e prazerosas. 
A sala de informática é um ambiente peda-
gógico em que o professor e o aluno podem 
exercitar aprendizado, diminuindo as dificul-
dades do ensino aprendizagem das crianças 
quanto ao desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita. 
O resultado da pesquisa foi satisfatório e 
exitosos haja vista que a educação é um pro-
cesso e consiste na evolução do aprendizado, 
assim utilizar a tecnologia com crianças traz 
benefícios para o desenvolvimento da alfabeti-
zação e do letramento e também pelo simples 
fato de ensinar aos alunos a utilizá-la para 
melhorar a vida.
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